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kWÉi'‘Vice-presidetite • de Cuba,: Car • 
lo% Rafael Rodriguez, propôs a cria-
45 de um "fórum de devedores", no 
sitlipósio internacional sobre "Divi - . 
d Externa: respostas práticas", 
p ►Movido pela Fundação Terceiro • 

rido e Universidade de Brasilia 
.Para uma . platéia formada,. 

por economistas e representantes 

'ml
in'Stituições finanCeiras interna-. , 

c ais, Rodriguez afirinoil -que . "a• 
vida externa dos paiáes dO Tercei- 

il Mundo é impagável". 
O vice-presidenta. de Cuba afir ., 

niouque, há 15 anos, o total da dIvi: 
chegava a US$ 42 bilhões. Este 
ero, segundo ele, foi multipliCa-

b para US$ 409,805 bilhões — cál- 

1  o de hoje. Enquanto a divida da 
érica Latina cresceu US$ 120 bi-

ões nos últimos sete anos, seus 
fses remeteram US$ 200 bilhões 
mo pagamento de juros. O valor 
kr'èXporaçÕes latino-americanas 
cresceu. 

"O pagamento desta dívida é +4iral", frisou Rodriguez. Citando 
"normalização" da divida defendi-
pelo "ministro da Fazenda brasi-

1 iro, Mailson da Nóbrega, no mes-
cf:SIMpósio, o cubano qüestionon -
"bases" dessa negociação: "Para 
bancos, isto significa somente o 
&mento da divida e . dos juros. 
ihns paiies devedores,- o sacrifi-

o , ,e,,,a marginalização da. popu-
,,,; ,,i._ 	• 
A posição de Rodrigues foi con-

f ontada pela exposição .- do, repre-
ntente do Institute nf ,Intematio-... 
1 Economics de Washington, Wil- 

'Cline, para 'querrin perdão de 
te.,cla dívida "seria desnecessário 

:rçOntraprodutivo para os gran 
a,devedores". Segundo Cline, dei- 

de pagar causaria um "desastre 
nda maior para estes países ;  por-
e'tts-  nações com as quais eles ne-
ciarri forçariam um isolamento". 
,pline sugere uma negociação , Cline 

	com os bancos credo- 
s4eIerentes a dinheiro novo, asse- 

ando novos financiamentos, nu- 
a escala de juros decrescente:, 

' or exemplo: no inicio ' de 88, os 
cos concordaram em emprestar 
Braáil a quantia equivalente • 
fade dos ;juros devidos em 87 e 
Stê.programa plurianuál pode- 

a prgVer mais. empréstimos adido-
ais 4.  e 45% do total devido em 89, 
% ,ein:90; E assim por diante, de-

ellinando até zero em 93." 
; 


